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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O uso de metodologias ativas 
são propostas antigas na educação, mas 
desconhecidas por alguns professores. O 
objetivo deste artigo é verificar a percepção 
de profissionais do ensino básico em relação 
às metodologias ativas e através de uma 
pesquisa quantitativa, verificar o conhecimento 
e o uso dessas metodologias no ensino básico. 
Os resultados apontam que a maioria dos 
professores fazem uso de diferentes recursos 
referentes às metodologias ativas, mas com 
alguma ressalva. Conclui-se que é importante 
e necessário estudos sobre a educação básica 
do Brasil, afim de promover a capacitação dos 
profissionais e a inserção do uso de práticas 

pedagógicas como o uso de metodologias ativas, 
em um mundo com uma grande demanda de 
informações e acesso às tecnologias digitais.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas; 
Educação Básica; Ensino.

USE OF ACTIVE METHODOLOGIES IN 
BASIC EDUCATION: NEW POSSIBILITIES
ABSTRACT: Use of active methodologies are 
old proposals in education, but unknown by 
some teachers. The objective of this article is 
to verify the perception of professionals of basic 
education in relation to active methodologies 
and, through a quantitative research, to verify 
the knowledge and use of these methodologies 
in basic education. The results show that most 
teachers make use of different resources 
related to active methodologies, but with some 
reservations. It is concluded that studies on Basic 
Education in Brazil are important and necessary, 
in order to promote the training of professionals 
and the insertion of the use of new forms of 
pedagogical practices such as the use of active 
methodologies, in a world with a great demand 
for information and access to digital technologies.
KEYWORDS: Active Methodologies; Basic 
education; Teaching.

INTRODUÇÃO
As metodologias ativas são propostas 

antigas na educação usadas por educadores 
ao longo do século XX. O fortalecimento dessa 
estratégia de ensino consolidou-se a partir 
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de 1960, com a valorização da autonomia do aluno e a necessidade de reavaliação e 
revisão das práticas pedagógicas tradicionais. Elas destacam a necessidade de modificar 
os papéis dos alunos e professores no processo de ensino e aprendizagem determinados 
pelo modelo tradicional e de considerar o aluno como protagonista da sua aprendizagem 
(PISCHETOLA e MIRANDA, 2019).

O processo de globalização alterou os padrões econômicos, políticos, culturais e 
educacionais, interferindo em todas as áreas (GADOTTI, 2000). Nesse novo cenário, as 
concepções de conhecimento, currículo e ensino foram redimensionadas (SILVA, 2018). 
O advento e a popularidade dos dispositivos tecnológicos alteraram a forma de se pensar 
o processo e o acesso à informação, que se tornou facilitado; fenômeno que não deve 
ser ignorado, pelos educadores. Para maior efetividade do processo de aprendizagem, 
é necessário que ocorra uma aproximação da escola e do cotidiano dos estudantes, a 
incorporação de novas tecnologias em sala de aula, permitindo uma maior variabilidade 
dos métodos, e desenvolvimento de habilidades que envolvam a solvência de problemas 
costumeiros (SILVA; SILVA e SALES, 2017). 

O ensino essencialmente transmissivo, no qual o professor é detentor do 
conhecimento e o modelo de aula pautado em uma espécie de monólogo, apesar dos 
avanços tecnológicos e científicos, é motivo da insatisfação dos alunos da educação básica. 
O modelo tradicional no qual predomina a memorização e a narração dos conteúdos, deve 
ser rompido, visto que o papel da escola, no processo educacional, é formar cidadãos 
capazes de enfrentar os desafios e atender às demandas da sociedade. A inovação na 
educação é essencial no que concerne a busca de uma aprendizagem mais interativa e 
significativa (SILVA, ROSA e CORTEZ, 2020).

No sentido de inovar o processo  e torná-lo mais efetivo, vários estudos foram 
realizados para compreender a importância da inserção das metodologias ativas no 
sistema educacional. Segundo Cortelazzo et al. (2018), as metodologias ativas podem 
ser caracterizadas como qualquer atividade que altera a posição do aluno de passivos - 
“recebedores” da informação - para “ativos” -”construtores” da aprendizagem.  Estas estão 
alicerçadas na autonomia, e apresentam como foco o desenvolvimento de competências e 
habilidades, com base na aprendizagem colaborativa. Elas estimulam o empreendedorismo, 
criatividade, reflexão e a transdisciplinariedade (CAMARGO e DAROS, 2018).

As metodologias ativas constituem alternativas para o processo de ensino-
aprendizagem, com benefícios e desafios. A ideia de uma educação problematizadora 
exige uma transformação do processo de conhecer, utilizando a proposta de resolução 
de problemas como caminho para a construção do saber. As possibilidades são múltiplas: 
aprendizagem baseada em problemas (problem based learning), seminário, mesas-
redondas, oficinas, debates, dramatizações, portfólio entre outras (PAIVA et al., 2016).

Além disso, as tecnologias digitais aliadas as metodologias ativas contribuem para 
a produção do conhecimento científico, proporcionam uma reflexão do processo a ser 
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desenvolvido, podem auxiliar nas intervenções pedagógicas e conceder interações mais 
significativas para os alunos pela variedade de ferramentas e métodos variados de ensino. 
A construção do conhecimento científico recebe influências dessas tecnologias, que 
podem proporcionar novas oportunidades e facilitar a criatividade de alunos no processo 
de aprendizagem, levando-os ao desenvolvimento de novas habilidades (SILVA e KALHIL, 
2018).

Nesse contexto, ressalte-se a inovação no que diz respeito a criação de  possibilidades 
para um estabelecimento de relações significativas de forma progressiva entre os diferentes 
saberes, converte escolas em locais mais democráticos e estimulantes, promovendo uma 
reflexão teórica das experiências e interações nas instituições educacionais, e ampliando a 
autonomia pedagógica. Para que se garanta o processo de inovação, deve-se contar com 
recursos tecnológicos sem desconsiderar o conhecimento científico clássico (CAMARGO 
e DAROS, 2018).

Assim, esse artigo tem o objetivo de realizar um levantamento da porcentagem de 
professores que conhecem e aplicam as metodologias ativas de ensino no ensino básico.

METODOLOGIA
Esta é uma pesquisa de natureza quali-quantitativa, cujos dados foram coletados 

através de um questionário semiestruturado. O questionário foi aplicado ao participantes 
(professores da Educação Básica) através da plataforma Google forms e compartilhamento 
em grupos de professores através do aplicativo Whatsapp, obtendo um total de 69 respostas. 
Tais grupos possuem professores de todo Brasil, atuantes em diferentes escolas. As 
respostas foram recebidas pelo Google forms sem qualquer possibilidade de identificação 
dos participantes e, constando apenas de um banco de dados, com informações agregadas, 
o que enquadra a pesquisa na Resolução CNS 510/2016.

A escolha desse instrumento se justifica pelo fato de permitir uma coleta de dados 
por via remota, visto que este trabalho foi realizado no segundo semestre de 2020, período 
no qual a prerrogativa do isolamento social para o controle da Pandemia do Covid-19, 
tornou-se uma realidade.

O questionário foi estruturado com um total de oito perguntas, de forma que, quatro 
questionamentos foram discursivos e quatro foram respostas fechadas. A análise de dados 
foi feita por meio de estatística descritiva simples no Programa Excel. Em seguida foram 
produzidas tabelas e gráficos de acordo com a análise de cada pergunta.
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Questões:
Componente Curricular que leciona:
Séries que leciona:
Tempo de carreira como docente:
Você leciona em: (  ) Rede particular  (  ) Rede Pública  (  ) Ambas
Grau máximo de formação: (  ) Graduação  (  ) Especialização  (  )Mestrado (  ) Doutorado
Como docente, você sabe o que significa “metodologia ativa”? (  ) Sim  (  ) Não
Qual metodologia ativa faz uso?
Você já usou algumas das ferramentas em aula? Se sim, qual (is)?  ( ) Seminário  (  ) Jogos               
(  ) Vídeo  (  ) Trabalho em grupo  (  ) Pesquisa  (  ) Resolução de problemas

Quadro 1: Questionário

Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perfil dos participantes 
A análise do perfil dos participantes esta apresentada no Quadro 2. De acordo com 

os resultados é possível observar que do total da amostra, que 1,44% dos professores 
leciona na Educação Infantil, 1,44% leciona na Educação Infantil e no Ensino Fundamental 
I,  34,78% lecionam apenas no Ensino Fundamental I, 4,34% lecionam no Ensino 
Fundamental I e II, 23,18% lecionam apenas no Ensino Fundamental II,  28,98% lecionam 
no Ensino Fundamental II e Ensino Médio e 5,79% lecionam apenas no Ensino Médio. 
Segundo Carvalho (2018), a quantidade total de professores da Educação Básica aumentou 
entre 2009 e 2017, sendo esse crescimento mais evidente na Educação Infantil, seguida do 
Ensino Médio e Ensino Fundamental.

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN (Lei no 9.394, 
de 20 de Dezembro de 1996) consideram-se profissionais da educação escolar básica 
os que, nela exercem, efetivamente a função e formam-se em cursos reconhecidos. 
Dessa forma são: « professores habilitados em nível médio ou superior para a docência 
na educação infantil e nos ensinos fundamental e médio;  trabalhadores em educação 
portadores de diploma de pedagogia, «[...] bem como com títulos de mestrado ou doutorado 
[...]; trabalhadores em educação, portadores de diploma de curso técnico ou superior em 
área pedagógica ou afim; profissionais com notório saber reconhecido pelos respectivos 
sistemas de ensino, «[...] para ministrar conteúdos de áreas afins à sua formação ou 
experiência profissional, atestados por titulação específica ou prática de ensino [...]; 
profissionais graduados que tenham feito complementação pedagógica, conforme disposto 
pelo Conselho Nacional de Educação».     

Mais recente, o Plano Nacional da Educação (PNE) (BRASIL, 2014) estabeleceu, 
em sua Meta 15, que “todos os professores e as professoras da educação básica devem 
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possuir formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de 
conhecimento na qual atuam”.

Na análise do número de participantes em relação a área de atuação, , houveram 
um 47,82% relataram ser da área de Humanas, 7,24% da área de Exatas, 15,94% da área 
de Biológicas e 28,98% responderam no quesito ministrarem ‘todas as disciplinas.

Em relação ao tempo de carreira dos professores, os resultados mostraram os 
seguintes números: 13,04% dos professores apresentam tempo de atuação inferior a 5 
anos; 20,28%  de 5-10 anos; 27,53% de 0-15 anos; 5,79%  de 15-20 anos e 31,88%  dos 
participantes apresenta mais de 20 anos de carreira.

Em termos de graduação 31,88% dos professores apresentam curso superior, 
Graduação, 52,17% especialização, 11,59% Mestrado e apenas 4,34% possuem Doutorado. 
A quantidade de professores com títulos de pós-graduação (lato ou stricto sensu) vem 
aumentou entre 2009 e 2017 (CARVALHO, 2018). Apesar do crescimento evidente desses 
percentuais, ainda é preciso uma grande evolução ainda é necessária para que a Meta 16 
do Plano Nacional de Educação, que estabelece um mínimo de 50% dos professores da 
educação básica com pós-graduação,  lato ou stricto sensu, seja alcaçada . Observa-se que 
a grande maioria dos pós-graduados possui títulos de nível de especialização (percentuais 
acima de 95%), muito acima da proporção de mestres e doutores; apesar de ter ocorrido 
um crescimento desses últimos ao longo dos anos. Os dados encontrados na pesquisa 
corroboram com o descrito por Carvalho em suas descrições.

SÉRIE QUE LECIONA

Total = 69

EF EF e EFI EFI EF I e EFII EFII Médio EF II e Médio
1 1 24 3 16 4 20
       

COMPONENTE CURRICULAR
Humanas Biológicas Exatas Todas disciplinas

33 11 5 20
       

TEMPO DE CARREIRA*
até 5 anos 5 a 10 anos 10 a 15 anos 15 a 20 anos mais de 20 anos

9 14 19 4 22
* 1 participante não respondeu

TITULAÇÃO
Graduação Especialização Mestrado Doutorado

22 36 8 3

Quadro 2: Perfil dos participantes. Os números representam a frequência de cada categoria de 
resposta para as perguntas: série que leciona, componente curricular, tempo de carreira, titulação. As 
siglas EF, EFI, EFII indicam respectivamente Pré -Escola; Ensino Fundamental Anos iniciais, Ensino 

Fundamental anos finais. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020)



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 3 Capítulo 5 51

Percebe-se que muitos professores lecionam em mais de um tipo de ensino e 
poucos lecionam apenas no Ensino Médio, sugerindo um acúmulo de carga horária para a 
maioria dos profissionais. O componente curricular da maioria dos participantes é na área 
de humanas e a menor porcentagem na área de exatas. A avaliação do tempo de carreira 
dos professores mostrou que o maior número refere-se aos profissionais com mais de 20 
anos de carreira, demonstrando uma permanência docente em lecionar. Sobre a titulação 
observou um maior contingente com Especialização, em relação aos profissionais com 
Doutorado, sugerindo a falta de formação continuada dos professores.

A formação desses profissionais contempla dois aspectos: formação inicial e 
continuada. A primeira é realizada nos cursos de licenciaturas, credenciando o indivíduo 
para a atuação como docente. Já a formação continuada, em contrapartida, diz respeito a 
um processo contínuo e variável, podendo ocorrer por meio de cursos e pós-graduações, 
como por meio de eventos menos formais, como reuniões, congressos, seminários, etc. 
A formação docente é um processo dinâmico, complexo e problemático no contexto 
educacional brasileiro, pois diversos fatores externos, com os aspectos sociais, culturais 
e políticos estão envolvidos no processo repercutem nas práticas pedagógicas (SILVA e 
NUNES, 2020).

Sobre formação continuada de professores da educação básica compõe-se alguns 
documentos: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (BRASIL,96), PNE 
(BRASIL, 2014), e o documento intitulado Orientações Gerais da Rede Nacional de 
Formação Continuada, instituída pela Portaria MEC 1.403/2003. Esses documentos 
definem princípios, concepções e diretrizes para construção de uma política de formação.

A LDBEN - 1996 em seu artigo 62 dispõe sobre: “a formação de docentes para atuar 
na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura plena, admitida, 
como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nos cinco 
primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal. 
(Redação dada pela lei nº 13.415, de 2017) e em seu inciso 2 dispõe sobre: “a formação 
continuada e a capacitação dos profissionais de magistério poderão utilizar recursos e 
tecnologias de educação a distância. (Incluído pela Lei nº 12.056, de 2009)”.

O PNE trata na sua meta 16  «formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta 
por cento) dos professores da educação básica, até o último ano de vigência deste PNE, 
e garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação básica formação continuada em 
sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos 
sistemas de ensino”.

O Sistema Nacional de Formação Continuada de Professores tem como meta garantir 
o acesso a processos de formação continuada ajustados às necessidades, desenvolver a 
ciência e as tecnologias aplicadas à Educação e promover critérios de carreira docente 
que valorizem o professor. Integram o Sistema Nacional de Formação Continuada de 
Professores.
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A formação inicial e continuada de professores para a Educação Profissional e 
Tecnológica é decisiva para que a democratização da educação profissional e tecnológica 
se efetive com qualidade, produção de conhecimentos e valorização docente. É preciso,  
portanto, evoluir no que diz respeito à essa formação, visto que a concepção da educação 
profissional e os espaços de atuação são extremamente dinâmicos. E para esse 
entendimento é necessário recuperar a história da formação dos professores e dialogar 
sobre as possibilidades futuras na busca de uma formação que supere a contradição entre 
a ciência escolar e o mundo contemporâneo, lançando sobre o cenário educacional um 
novo olhar, que permita a reflexão sobre as necessidades e demandas da sociedade, além 
da atualização e renovação do processo  de ensino e aprendizagem. Com isso, a formação 
de professores se tornaria  uma exigência e urgência a fim de que o processo ensino 
aprendizagem possa suprir essas novas demandas (FRAZÃO, NAKAMOTO e LIMA, 2020).

Conceito
As metodologias ativas obtêm aspectos importantes relacionados a profissão de 

professor, como também a necessidade de modificar os papéis de ensino e aprendizagem 
determinados pelo modelo tradicional e de considerar o aluno autônomo da sua própria 
aprendizagem. Nesse ponto de vista, constituem uma forma interessante para a prática 
docente, presume uma revisão dos métodos de sala de aula conhecida como “tradicional” 
e identificada com o modelo meramente transmissivo (PISCHETOLA e MIRANDA, 2019).

Elas são ferramentas que podem proporcionar que o aluno possa significar os 
conteúdos aprendidos e modificar a sua realidade intervindo de maneira consciente e com 
conhecimento sólido e reflexivo contribuindo para uma sociedade integrativa.  Seguindo as 
metodologias ativas é esperado que os alunos possam a partir do conhecimento científico, 
ter uma visão geral de mundo, sendo ativos diante de desafios impostos no cotidiano 
(SOUSA e GRECCO, 2019).

Dentre os pesquisados, 93% dos participantes responderam saber o que significa 
“metodologia ativa” e 7% das pessoas responderam não saber o que expressa (Gráfico 1).



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 3 Capítulo 5 53

Gráfico 1: Porcentagem de resposta sobre o entendimento do conceito de metodologia ativa

Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

Entre as respostas sobre qual metodologia ativa eles utilizavam, algumas respostas 
se repetiram, como: jogos,  trabalho em grupo, projetos, sala de aula invertida e resolução 
de problemas, vídeo e debates , seminários e mapa mental, júri e post it (Quadro 3).

Palavras mais repetidas

Trabalho em grupo 11

Jogos 14

Post it 2

Júri 2

Projetos 6

Debates 4

Pesquisa 3

Video 4

Sala de aula invertida 5

Resolução de problemas 5

Mapa mental 2

Seminários 3

Quadro 3: Palavras mais usadas como referência à Metodologias Ativas

Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

As possibilidades de desenvolver as Metodologias Ativas no processo de ensino-
aprendizagem são múltilas, como: seminários, mesas-redondas, debates, oficinas, 
dramatizações, discussões de filmes, trabalhos em grupo, leitura debatida, portfólio, prova 
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oral (PAIVA et al., 2016). Além destas, enquadram-se como Metodologias Ativas o estudo de 
caso, o método de projetos, pesquisa científica e a aprendizagem baseada em problemas 
(PBL) (BERBEL, 2011). Corroborando com a literatura os dados obtidos são efetivamente 
metodologias ativas. 

Frequência de ferramentas 
Quando verificado as respostas sobre as metodologias ativas usadas em sala 

de aula, em uma questão objetiva, com respostas pré-estabelecidas, por serem as 
metodologias talvez mais conhecidas pelos professores, verificou-se que: trabalho em 
grupo foi respondido por 59 pessoas; jogos, vídeo e pesquisa foram marcados por 48 
profissionais; resolução de problemas por 35 pessoas e seminário por 21 participantes, 
lembrando que os professores poderiam marcar várias opções oferecidas. Portanto, 
tiveram 4 participantes que responderam não fazer uso de nenhuma forma de metodologia 
ativa (Gráfico 2).

Diante destes dados, notou-se que a maioria dos profissionais fazem uso de 
metodologias ativas e apenas 5,79% não as utilizam.

O uso de metodologias ativas deve ser preconizado quando o profissional detém 
informações sobre o objetivo, a justificativa e como aplicá-lo em sala, diante de variáveis 
como: número de alunos, idade dos alunos, espaço físico e recurso disponível. Seu uso 
deve ser planejado e executado com domínio, para que os objetivos sejam alcançados, 
sendo que um objetivo geral desses métodos é colocar o aluno como protagonista e 
construtor do seu conhecimento.

Gráfico 2: Frequência das respostas para o uso de algumas ferramentas associadas às Metodologias 
Ativas. Os participantes podiam marcar mais de uma resposta.

Fonte: Elaborado pelo autor (2020)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 	
O propósito deste estudo foi realizar um levantamento da porcentagem de 

professores que conhecem e aplicam as metodologias ativas de ensino no ensino básico e 
através da análise quantitativa dos dados desta pesquisa, observa-se que os professores 
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da educação básica conhecem algumas metodologias ativas e estão fazendo uso em 
sala de aula. Porém, conseguimos avaliar que apesar da maioria conhecer sobre, tiveram 
alguns professores que não sabem o conceito e não fazem uso desses métodos, sugerindo 
uma falta de formação continuada ou até mesmo por fatores que dificultam a inserção 
das metodologias, estes não fazem uso. Não é possível que a educação básica e os 
professores fechem os olhos para as mudanças e inovações. É preciso acompanhar e 
incentivar os alunos nas transformações da aprendizagem e que elas aconteçam de forma 
criativa, instigante e responsável.

Nesse sentido, podemos enfatizar a necessidade de mudança na educação básica. 
Assim, compreendemos que é preciso investir em estudos acerca da relação de ensino-
aprendizagem, assim como no uso das metodologias ativas na educação básica como 
novas possibilidades, a fim de contribuir efetivamente na ressignificação dos métodos e 
práticas usadas em sala de aula.
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